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INSTRUÇÃO SUPERIOR produclo é naiuralmemo um monstro. 
Em resumo, as Universidades cria¬ 

das, não tendo dentro de si a homo 
geneidade que é fundamental e in- 

PRUDÊNCIA 

Ouçamos as palavras da pruden- 

Várias leis e regulamentos pro 
mnlgados pelo Governo Provisório 
tenderam a reformar completamente 

+a Instrução Superior. 
Era realmente lastimável o seu 

estado mas permita-se-nos avançar a 
dizer que o verdadeiro mal que a 
afligia subsiste através da nova re¬ 
forma. 

A organização antiga, feita para 
uma frequência restrita no número 
e nas exigências tinha de forçosa- 
mente ceder perante as necessida¬ 
des insuperáveis da vida moderna 
revolucionada completamenie pelo 
desenvolvimento poderoso da Scien- 
cia. T"dns os dias se derruba uma 
teoria amiga, está-se assistindn ao 
desmoronar completo do dogmático 
ediBcio scientifico que fez o martírio 
dos nossos avós, conlinuamente no¬ 
vas desrobertas e invenções abrem 
aos espíritos audazes e empreende¬ 
dores vasms campos de trabalho no 
qual todavia raros conseguem pene¬ 
trar sem previatnente lhes ter sido 
fornecido um cabedal de entrada ne 
cessario; -leante da sciencia de hoje os 
antodidartas são rar-s principalmen¬ 
te no ârahito das sciencias experi 
mentais. Não é a cada passo que se 
encontra um Edison que organisa n 
seu laboratório no canio dam vagom 
e realiza as suas experiencias nas 
horas vagas do seu oficio de empre¬ 
gado subalterno dos caminhos de 
ferro. 

Ora a nova reforma, se põe em 
vigôr alguns princípios orgânicos cu¬ 
ja salubridade já de ha muito reco¬ 
nhecida os recomenda, coloca-os to¬ 
davia em circunstancias que hão de 
produzir o seu estiolamento senão a 
sua morte. 

O princípio dos exames de Estado 
em substituição dos variados exames 
por cadeira é um dêles como o é 
também o princípio da livre fre¬ 
quência. Mas já não é para nossos 
dias a distinção entre cursos teóricos 
e práticos na fisica e na química por 
exemplo. Já vai longe o tempo em 
que se. considerava como a máxima 
enquista da pedagogia o repetir no 
laboratório o que o professor exempli¬ 
ficar nas aulas teóricas. No ensino 
das sciencias experimentais os mé 
todos a escolher não são muitos e 
não pode ser ministrado noutros re¬ 
cintos que não sejam única e exclu¬ 
sivamente os laboratórios e gabinetes. 
Os compêndios e os tratados teem 
que cedêr de vez a sua função aos 
tubos densaio e ás balanças. As ex 
perieucias já não podem servir para 
confirmar as leis decoradas mas sim 
para as deduzir. 

¥ 
* * 

De enire as escolas formadas sobre 
saem com grande relêvo as Faculda 
des de Lêtras, as Faculdades de Sei- 
cncias. a Faculdade de Direito, as 
Faculiàdes de Medicina e as Escolas 
Normais Superiores. 

Os defeitos de organização de ca¬ 
da uma das Faculdades em nada se 
comparam a nosso vêr com o modo 
de organização das Universidades. 

ju. A reforma pega num maço de Es 
colas que encontrou numa terra, es 
colas fundadas independentemente 
umas das outras e sem relação al¬ 
guma, dá lhes um reitor, uma tesou¬ 
raria e pronto, eslá feito aquilo que 
ela chama pomposamente Universi¬ 
dade. 

Em vez de ser a Universidade que 
cria as escolas unindo-as pelo laço 
geral que tconsiitue o seu princípio 
basilar é pelo contrario da reunião 
desconexa de Escolas que resulta 
um producto: a Úoiversidade; esse 

lirpensável, uã • representando uma ; cj cjeraos attenção aos seus conse- 
■ • _   9 1.. .. *v\ A t a /I a nm • i ideia, um principio, um método, um 

sistema, ha de cair e a queda duma 
Universidade é a inutilidade das ge¬ 
rações que lá furem beber o que 
elas julgam ser a verdade scientifica. 

Acabou aqui, na organização das 
Univprsidades o papel reformador... 
do Diário do Govérno. Todavia a ver¬ 
dadeira reforma, não a fazem as leis, 
não a fazem os regulamentos. O ver¬ 
dadeiro mal está, segundo a nossa 
opinião na ideia errada que a gran¬ 
de maioria do nosso professorado 
faz do ensino. 

A nosso vêr, uma corporação qtie 
se rege ha tantos anos por primí 
pios anacrónicos, não vendo na sua 
missão fins mais alevautados do que 
o de marcar notas e poder chumbar, 
importando se tanto com que os es¬ 
tudantes aprendam como com o que 
se passa na Cochiochina, não pode 
regenerar a nossa educaçao, uão 
pode impelir as novas camadas so¬ 
ciais no caminho direito; a reacção 
dos seus preconceitos ha de torcer- 
lhe a mão. Ao que nos consta, dé 
todas as escolas do pais apenas o 
Instituto Superior Técnico vai ser 
dotado com professorado estrangeiro. 
E’ um exemplo para louvar e para 
seguir. 

Mas saindo do campo dos princí¬ 
pios para um outro mais material 
frisamos um dns resultados mais ca 
racieristiens da nova reforma o qual 
é de afastar irremissivelmente dos 
bancos das Escolas Superiores os 
pobres. Irremissivelmente, dissémns. 
As próprias Escolas de Guerra e a 
Escola Naval se quiserem apro¬ 
veitar os que lendo talento e bôa 
vontade não teem dinheiro, hão de 
exigir-lhes outras habilitações porque 
a recente reforma democrática tornou 
impossível a esses indivíduos a fre¬ 
quência dos cursos preparalórios. 

Vide: 
O antigo curso preparatório para 

infantaria e cavalaria com a cadeira 
de fisica custaria (I ano) 29$480, 
pagos em 2 prestações: uma em ou¬ 
tubro, outra em junho. 

O moderno curso custa 55$000, 
(não contando com a cadeira de de 
senho) pagos de uma só vez. 

O antigo curso preparatório de 
artilharia e engenharia (3 anos), 
custava 9o$8IO, pagos em 2 pres 
tações cada ano. 

O moderno custa 165§000, não 
contando com 3 cadeiras de desenho 
e uma de Economia Política, pagos 
em 3 prestações, uma em cada anno. 

E’ claro só as pjrnpinas era qual¬ 
quer dns casos. ^Qnal o resultado? 
Quem não pode custear despesas 
desta ordem retira <>s filhos das Es 
colas e quem se sente com forças 
para isso manda os para os Institu¬ 
tos estrangeiros onde pelo mesmo 
dinheiro se ensina alguma coisa que 
se aproveita. 

lhos e esforcemo-nos por.conserval- 
os dentro do nosso coração. 

As suas maxtmas são de um uso 
universal, é sobre ella que as virtu¬ 
des se estabelecem e sustentam. 

Ella é a guia mais certa da vida 
humana. 

Deve o homem refrear a sua 
lingua. fechar seus lábios fazendo- 
se senhor das palavras que tiver 
de proferir. Só assim poderá asse- 
gur r o seu descanço. 

Quem zomba do alcorcovado 
tome muito sentido em andar direito 
o que gostosamente fallar nos defei 
tos alheios, deve sempre lembrar- 
se de que bem pode ser servirem 
suas imperfeições para distração 
dos outros. 

O muito fallar conduz ao arre 
pendimemo, mas o silencio nunca 
foi nocivo, e n’elle qua-i sempre 
consiste a segurança. 

Um grande íallador é o enjôo e 
o aborrecimento da sociedade, os 
ouvidos padecem com o excesso 
dos suas palavras; é como uma 
torrente, tujo estrondo faz surdos 
os que estão perto d’ella. 

N'nguem se louve a si mesmo, 
porque nisto procurará o despreso 
de s' pioprio, e menos deve fazer- 
se de pessoa alguma objecto de 
irrisão e zombaria, porque um tal 
ptocedimento é as mais das vezes 
perigosissimo. 

A murmuração picante é o vene¬ 
no da amizade, aqueHe que não 
sabe moderar os impulsos da lingua 
é o primeiro a soffrer. 

O homem prudente deve procu¬ 
rar todas as commodidades compe¬ 
tentes á sua vocação; mas nunca 
deve. extender a mais do que é 
justo a sua despeza, porque esta 
deve sempre proporcional-a com o 
que tiver de seu, para que a pre 
vençáo da mocidade, sirva para 
consolar os dias tristes da velhice. 

Occupe-se nos seus negocios 

IMPORTANTE 
E’ indispensável a todos que 

desejam ou precisam escrever em 
português pelo método ortográfico 
ultimamente organizado, consultar 
o Vocabulário de Gonçalvez Vianna. 
Preço 1200. 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

TA VIRA 

proprios, e deixe o cuidado do Es¬ 
tado aos que são chamados para 
cuidar no seu governo. 

Não compre os oivertimentos 
por muito custo; para que o traba¬ 
lho de os adquirir não exceda a 
satisfação de os gosar. 

Entre as prosperidades é que o 
homem deve tornar se mais vigi¬ 
lante. e no meio da abundancia 
mais economico; porque aquelie 
que se alarga no supérfluo, muitas 
vezes vive depois com mais cuida 
drs para o preciso. 

Procure o homem ser sabio pela 
experiencia alheia e pelos defeitos 
dos ouiro3 aprenda a corrigir e 
emendar os seus erros. 

Não se fie em pessoa alguma an 
tes de a ter experimentado,—mas, 
comtudo nunca desconfie sem razão 
porque a lealdade nunca deve ser 
suspeitosa e a suspeita é uma of- 
fensa das mais graves. 

Quem estiver seguro da probi¬ 
dade de um homem, fixe-o no seu 
coração como um thesouro inesti¬ 
mável; porque é a joia mais preciosa 
e de maior valor que se pode encon¬ 
trar. 

Recuse sempre as dadivas, que 
lhe offereçam mãos dependentes e 
interessadas, porque estes são uns 
laços de que só difficultosamence 
se’poderá ver desembaraçado. 

Não gaste hoje o que amanhã 
lhe pode ser necessário, nem aban¬ 
done ao acaso aquillo que puder 
prover e prevenir: não espere toda¬ 
via quê da sua prudência re$ulte 
um infallivel succeso, porque o dia 
não sabe o que pode conceber a 
noite e o cerebro trabalha sempre. 

Poucas vezes é feiiz o ignorante, e 
nem sempre sae bem o sabio; nunca 
o primeiro pode procurar urr.a sa- 
tistaçã i completa, nem o segundo 
atúngir as culminâncias visadas 
pela sua intelligencia se a pruden 
cia não fôr a principal arma de 
combate. 

Porque não ha arma mais terrí¬ 
vel do que a prudência para extre- 
minar inimigos, por mais ferozes e 
aguerridos que elles sejam. 

A prudência convence, avassalla, 
domina e triumpha. 

Lysandro. 

Dr. Affunso Cosia 
Resultou imponentissima a ho¬ 

menagem ha pouco prestada pelo 
benemerito povo de Usboa ao il- 
lustre estadista dr. Affonso Costa, 
para entrega do monumental tin¬ 
teiro de prata que um grupo de 
patriotas, admiradores devotadissi 
mos de uma das mais prestigiosas 
figuras da Republica, deliberá a 
adquirir por subscripção publica, 
afim de ser offerecido ao grande 
patriota, auctor da lei de Separação, 
o mais largo gesto emancipador 
que devemos ao novo regimen. 

Como admiradores do interne 
rato caudiho da Republica, gosto¬ 
samente nos associamos á justa 
homenagem que vem de ser-lhe 
prestada. 

NOTICIAS MILITARES 
Os srs. Ántonin Teixeira da Rocha 

Pinto capitão d’infantaria, Augusto 
da Silva Fernandes e Francisco da 
Silva Rijo, alferes da mesma arma, 
foram colocados em infantaria 33. 

© Foram concedidos 25 dias para 
fazer uso das aguas das Pedras Sal¬ 
gadas ao tenente d'infanfária o sr. 
Francisco d’Assis Crispim. 

Recebemos uma representação 
que alguns alunos da Universidade 
Coimbra fizeram ao sr. Ministro do 
Interior protestando contra a pro 
hibição da livre matricula que já 
lhes havia sido concedida. 

Bii li untes... 

VARIA 

AS MOSCAS E OS SEUS 
PARASITAS 

E’ conhecido o frequente manejt» 
das moscas que, depois de terem 
adejado, se entregam a exercios qtl® 
recordam a loiletie dns gatos. 

Esfregam os pês uns contra os ou¬ 
tros e passam-n’os alternativaoieuto 
sobre cada. uma das azas. 

Por muito tempo julgou-se que isto 
eram simplesmente cuidados de as¬ 
seio, mas depois de pacientes estu¬ 
dos com o micruscopio, Emerson 
acaba de demonstrar que a causa ô 
outra. 

Descobriu elle que sobre as mos¬ 
cas, vive qma enorme quantidade do 
parasitas d’uraa pequenez extrema, 
e que passeaudo a tromba e os pis 
pelas differentes partes do corpo, a 
mosca tem por fim amassar esses 
aniraalculiis em pequeníssimas bolas 
que engoie como se fossem pilulas. 

Esses pulgões microscópicos do 
que se alimenta a mosça, andam es¬ 
palhados na atmosphera. 

Por consequência, a mosca tambetn 
tem o seu papel no grande trabalho 
da destruição, que fôrma como que 
uma cadeia ininterrupta. 

Purificando ar, alimenta-se desses 
seres invisíveis á simples vista, de¬ 
pois cabe-lhe a sua vez de ser co¬ 
mida pela aranha, que è devorada, 
pelo passaro. 

A uma terra onde está aquartela 
do um regimento d’infaoiaria e se 
organisou um dos mais numerosos 
batalhões de voluntários chegou um 
dia ordem de marchar p’ra frontei¬ 
ra .. o regimento; 

No dia da partida o tenente coro 
nel encontra na parada uns 15 vo¬ 
luntários. Pasmo.—Que vem os srs. 
cá fazer?—Ora essa, fumos avisados 
para marchar para a fronteira? 

Veio a descobrir-se qne, o maroto 
do impedido tinha pregado aquella 
pirraça porque, dizia elle: 

—Oh meu teneofe coronel elles 
nos dias d'inzèrciço veem aqui p'ra 
parada, berram, escangalham, pin¬ 
tam ahi o caneco, fingem se valen¬ 
tões e vae eu disse: pois já que vo¬ 
cês fazem iudo com» se fossem cá 
soldados pois então também agora 
marchem co raio qne os parla que 
não é só manobras a fingir. E vae 
fui a preveni-los e apparecerem só 
estes. 

Gomo consequência da partida re¬ 
ceberam-se no quartel uns massos 
de cartas pedindo dispensa e... attes- 
tados de doença. 

E ainda o pobre impedido ao ser 
preso declarou: 

—Eu vou confessar tudo. (E met- 
tendo as mãos nas algibeiras tira 
dois punhados de coroas.) 

Isto são as coroas qne me davam 
a maior parle d’elles para eu dizer 
que... não os tinha visto. 

(Do Intransigente). 

0 TEMPO 
Theophrasto, o celebre philosopho 

grego, auctor dos ==> Caracteres => 0 

que viveu nos annos de 374 a 287 
A. C., disia que o tempo era a coisa 
mais preciosa da vida, definindo-o . 
assim: 

Com o tempo o prado secco rever¬ 
dece. 

Com o tempo cae a folha ao bos¬ 
que umbroso. 

Com o tempo pàra o rio caudaloso. 
Com o tempo o campo pobre se 

enriquece. 
Com o tempo um louro morre, ou¬ 

tro floresce. 
Com o tempo foge o mal duro e 

penoso. 
Com o tempo torna o bem já quaa- 

do esquece. 
Com o tempo faz mudança a sorte 

avara. 
Com o tempo se aniquila um gran¬ 

de estado. 
Com o tempo torna a ser mais 

eminente. 
Com o tempo tudo corre, é tuia 

pára. 
Mas só aquelie tempo que é pas¬ 

sado. 
Com tempo se não faz tempo pre¬ 

sente! ^ ^ ^ 

NA CHINA 
Na China quando o imperador' 

adoece, o seu medico nem se qaegjj 
lhe pode tomar o pulso. 

Quando o filho do Ceo se encoo- 
tra incommodado parlicipa-se o facti> 
a Chen-Lien-Fuy, medico da corte, 
que faz a sua visita do seguintu 
modo: 

Admittido á presença do impera¬ 
dor, o medico avança arraslando-s». 
nos joelhos. 

0 imperador e a imperatriz mãô 
estão sentados a uma mesa baixa. . 

A etiqueta prohibô o medico dt> 
fazer perguntas. 

A imperatriz começa a descrever 
os sympthomas da doença de S. M. 
e o medico é obrigado a ouvir d& 

l olhos baixos a narração, e apoz ellàr 
I eolloca delicadamente a palma d» 
1 mão sobre o pulso do imperador* 
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*endo hô vedado o fechar a mão 
«j'ssse'momento o o lembrar sequer 
a conveniência íe que o imperador 
lhe mostre o liogua. 

Em seguida o medico retira-se 
$smpre. de joelhos, e fóra do palacio 
escreve a; receita que entende, o que 
em seguida 6 apresentada an Conse 
•bo Medico da Còrte que lhe põe o 
\3sto np caso de a considerar... inof 
fansiva, 

Flaminio. 

Ilegras pura acenluaçáo 
gráfica na nova oscrila 

&í!alíí» íí>3iiea—A sílaba tó¬ 
nica pode não ser acentuada, pode 
Ccr o acento sgudo ou o circunflexo. 

1— Não são acentuados os vocá- 
átoiius; «o nos da das me lhes 

•f101 que mas. 
2— Nãó é acentuada a sílaba tóni¬ 

ca rms monossílabos em em ens: tem 
tens. 

3— Não éacentuada a sílaba tóni¬ 
ca d.-is palavras graves terminadas 
em a as c cs o os em ens am: cabo la- 
-tios parte males safa tocas louvem via- 
gens louvavam, excepto se a vogai 
tónica for fechada e houver um 
homógrafo com outro som: sêHe (cf. 
fíde) cárie (cf. corte) régo (cf. rego). 

Se os vocábulos com tais termi¬ 
nações forem agudos levam o acen 
to correspondente: scí má pé vintém 

1 vCrmazêns. 
4— Não é acentuada a sílaba tó 

tlica nos vocábulos agudos termi 
fiados em t: javali', em ti: peru', em 

• vogal nasal (excepto em) irmã, talim, 
tom, atum; em ditongo (excepto éi, 
ói, éu) pai. matei, sois, fui, marau, 
bateu, fugiu, cantou; ou em diton 
gos nasaes (excepto ens) mãe, sabão, 
fiiõrs, quer estas letras sejam ou 
não seguidas de s: javalis, maraús, 
maraus, inãis, 

Se, pirôm, os vocábulos com 
tais terminações forem graves te 
Cão na sílaba tónica o acento cor- 

.cespondente a.udo: quási, Vénus, 
.tnurávm, órfã, órgão ou circunflexo 
iècrteis. 

Quando o ditongo da sílaba é 
«oerto acentua-se então a vogal 
principal o que só se dá com 3 di 
tongos: chapéu, sóis papéis 

b—Os vocábulos agudos termi¬ 
nados em consoante que não seja 
«J ou s não tem acento a não s. r 
quando a vogal é fechada e ha um 
homógrafo com ouiro som: cantil, 
(■mar, clwvc>, ler, ver, mulher, mal, 
vl, taful, cruz, faz, dez, suor, mas 
tôr e cor, pôr e por. 

Se os vocábulos com estas ter¬ 
minações fo’em g a es, as sílabas 
tónicas toem o acento correspon¬ 
dente: âmbar, cadáver, sável, fácil, 
têxtil. 

6— Todas as palavras esdrúxulas 
teem o acento agudo ou circunfle 
«to na síu-ba tónica: louváramos, câ¬ 
mara, génio, pêssego. 

7— T cem acento agudo as i.as 
pe soas do pLral do pretérito: lou 
fiámos, dêmos, ouvimos. O presente 

-n.;o tem, louvanms. 
8— Teem acento agudo o i e o 

fS quando não formando ditongo e 
cxiMentes na sil.ba ton ca: sai, cair 
ta {(. 

E-te acemo agudo vem subsií- 
-tujr o antigo h ou o tiéma. 

Silabas itionas- As sílabas 
ótooas so podem ser acentuadas ou 

■<om acento grave ou com o circun 
ffexo. 

9— acento grave emprega se 
C»aS sílabas átonas de a, e, o, aber¬ 
tos-, qusndo haja homógrafos em 
que a vogal seja surda: aparte (cf. 
Opa, te), f êgar (cf prega,), mòlhaaa 

nwlhadu). Quando o c ou o são 
fechados dando-se as mesmas cir 
Cunstancias o acemo a empregar é 
X> eireu flexo. 

10— E prega se o acento gravt- 
sobre o ti e sobre o i para indicar 
que não forma ditongo, não sendo 
to 'avia si aba tónica (cf. regra 8): 
rifmir, t ui tesa. Equivale ao trema. 

u —Emprega-se o acento grave 
sobre o u intercalado entre q ou y 
€ e ou i, frêq&enle. 

GENTE NOVA 

GQMPâttâÇã® 

Namora o verme na omplidSo inGnda 
A cstrelli linda que do noite brilha; 
Soffre de dia porque a vé porrtida 
Ou escondida pois que o espaço trilha. 

Se o rei dos astros—soberano ingente— 
Alacremente vao sulcando os ceus, 
0 pobre verme, sob a noite escura, 
Busca a vonlura na mansão de Deus. 

Cego! não vê que o resplendor radioso 
Do sol formoso obscurece a luz 
Do seu enlevo, tremol.mte eslrella, 
Mimoza e bolla que ao fulgir seduz. 

A1 noite; quando—sideral mysterio — 
Woutro bomysplicrio vao o sol girar, 
Ella app.ircce e elle então almeja 
Vél-a e deseja muito a sós clamar : 

—“Fagueira eslrella de fulgente encanto, 
Quo adoro tanto que dizer não sei, 
Forque me julgas caprichoso amante, 
Se eu sou constante o só a ti amei ?!» 

“Porque mo necas scinlillante a luz 
Quo sempre a flui irradiar eu vi ? 
Não vês quo choro por me ver traiiio, 
Triste, perdido, sem amor, sem ti ? I» 

Ella deslisa divinal e pura, 
E essa tortura não lho inspira dó... 
E o louco verme vae carpir tristezas 
Nas maciozas do relvado, só 

Assim minh’olma quo idolatra a tua. 
Sem que pos.-ua teu fervente amor, 
Ao vir a noite vao carpir tormentos. 
Doidos lamentos de secreta dór I 

Eu sou o verme malfadado e triste 
Que tu não viste perpassar na vida. 
Tu és a estrella que a minh’alma adora, 
E sempre ebora por julgar perdida. 

Negas-me a luz, explendoroso astro, 
E no teu rastro o coração deslisa... 
A ti dedico carinhosos versos, 
Sonhos dispersos ao sabor da brisa. 

Tavira, MCMXI. 

LAURINDA SERYTRAM. 

Á. C.AÇI-Ã. 

Acabamos de receber mais um 
fascículo d’esta brilhante oublica- 
ção espo-tiva tão querida dos nos¬ 
sos homens de sport, e'pecialmente 
dos que se enfileiram nas hostes 
sempre crescentes da graciosa e 
seductora Diana. Os artigos que 
preenchem as columnas desta bem 
cuidada revista veem firmados, 
entre outros, pelos srs. Emilio 
(\c'illes Monteverde. L. da Gama, 
D. Fernandes Ferreira, Carlos Pe¬ 
reira de MelI ■, dr. Henrique Ana- 
choreta, etc., com uma disiir.-ta 
collaboração artística que deixa 
agradavelmente impressionadas as 
pessoas que como nós acabam de 
folhear as paginas d’4 Caça. 

Praia da iiociia 

EM FARO 
Foi concedida á camara munici- 

pa. de Faro o edifício do Seminá¬ 
rio para alojamento do 3.° batalhão 
íe infantaria e para o Internato 
Uos aluranos ao Lyceu. 

Regressou de Lisboa o nosso 
amigo sr. dr. Castanho. 

- Continuam afluindo a esta bel- 
la praia numerosas familias. Nota- 
se este anno extraordmaria concor¬ 
rência da tolonia ingleza. 

—Está projectada uma pesca á 
maromba nas proximidades de Sil¬ 
ves. 

—Espera se que cheguem no do¬ 
mingo, 24, as duas salerosas filhas 
de Sevilna. que vem aspergirmos 
com a graça vi«a e até um pouco 
malido-a das suas chansonettes. 

—Na terça, 19 reahsou-se o es- 
plendui) coltllon marcado por D. 
Rosa Mendes e sr. Manuel Bivar. 
Marcas interessantíssimas, em par¬ 
te cunfeccionadas por D. Anna Bi¬ 
var. Dansou se com > erdadeiro 
enthusiasmo até ás 3 horas da ma¬ 
nhã. Eis a lista dos pares: 

Rosa Mendes com Manuel de 
Biva , (par marcante), Maria Can 
dida Larião com Frederico Mendes, 
C3iolina Maravilhas com C-mdido 
Marrec-s, Maria do Natal Maravi- 
mas com José Matques do Carmo, 
Mary Forres com José Teixeira 
Gomes, Bertba Reis com Raul de 
Bivar, Maria Mendes com Antonio 
Negrão, Miria Izsbel Carmo com 
Fernando Castel Branco, Rachel 
Carneiro com João da Cruz, Anna 
Correia com Luiz de Bivar, Guio- 
mar Falleiro com Constantino Cu- 
mano, Cecília Castel Branco com 
Sérgio Pereira, Maria Izabel Soa¬ 
res com João Ramos, Maria Fran- 
cisca ínglez com João Ortigão, 
Clemencia Luca com Jeronymo de 
Bivar, Emma Cabrita com João i 
Pacheco, Bertha Ramos com Ma-1 

nuel Pimentei, Maria Luiza Pimen- 
tel com D. José d’AImeida, Elvira 
Nogueira com João Mascarenhas, 
Leonor Mascarenhas com João 
Cochado, Guiomar Paiva dfAndra- 
de com Augusto Maravilhas, Lilia 
Azevedo Gomes com Luiz Mara¬ 
vilhas, Manuella ínglez com Ma- 
riânno Áscenção, Tncreza Marques 
do Carmo com Victor Judice, Pepa 
Marcheira com Luiz Vieira, Ermen- 
garda Simões com Manuel Masca¬ 
renhas. 

Ocotilon resultou lindíssimo. Na 
semana próxima Pavana e Bal-de- 
Tete. 

C. 

JUSTIÇA 
O sr. José Joaquim Soares, foi 

nomeado ajudante do notário em 
Loulé, sr. dr. João Sabbo. 

—Foi dada ao sr. Francisco de 
Assis _Candido de Almeida a ex o¬ 
neração que pedira do cargo de 
juiz de paz de Santa Maria de Ta¬ 
vira. 

—Foi promovida a i.a classe e 
collocado na H >rta o delegado em 
Lagos dr. João Cândido de Souza 
Machado e collocado n’aquella ci¬ 
dade algarvia o delegado sr. Arthur 
Francisco da Siiva Leal. 

PENSAMENTOS 

O homem apenas censura nos 
outros os defeitos de que não pode 
tirar proveito. 

Arthanaij. 

A economia é a origem da inde¬ 
pendência e da liberdade. 

E. Souvestre. 

O que paga uma divida nunca 
sente tanto reconhecimento, quan¬ 
ta foi a bondade manifestada pelo 
que emprestou. 

Audran. 

Os avarentos accumulam para 
fazer rir os herdeiros. 

P. Bar lai. 

A fortuna não muda os homens, 
desmascara-os. 

A. Laurenti. 

A adulação é como a sombra, 
nem nos torna maiores nem mais 
pequenos. 

Cczar d’Arévalo. 

O amor fingido é mais perfeito 
que o verdadeiro: por isso tantas 
mulheres se enganam! 

Lais. 

A alegria e o trabalho são duas 
coisas sãs que se attrahem mutua- 
mente. 

Climanus. 

A esperança que o bometn tem 
da eternidade 11’um outro mundo, 
nasce do desespero de não poder 
ser eterno çá neste. 

A. Dumas. 

A morte é a ultima pagina do 
livro da vida. 

B. Gondois. 

O amôr é republicano de nas¬ 
cença. 

Danton. 

E’ mais profícua a correção dos 
sábios, que o incenso dos adulado¬ 
res. 

Benthan. 

IMPRENSA 
Completou 65 annos de existen- 

ca A Nação, rrgão do partido legi- 
timista, patriarcha da imprensa por- 
tugueza. 

Tendo tido uma juventude fogosa 
e atravessado um virilidade comba¬ 
tiva e por vezes brilhante, apre¬ 
senta-se nos n’uma velhice saudavel 
e honesta que se não pode, pois, 
chamar decadência. 

Os nossos parabéns. 
—A Maria da Fonte jornal que 

se publica em Povoa de Lanhoso 
transcreveu o artigo A Emulação 
de Lysandro dedicando a este nos¬ 
so collaborador amaveis referen¬ 
cias. Muito agradecidos. 

—Entrou no 12.0 anno de sua 
publicação 0 Mundo vigoroso de¬ 
fensor do partido republicano du¬ 
rante a monarchia e declarado ini¬ 
migo do bloco conservador, na anua¬ 
lidade. 

Prosperidades. 

D AZEITE 
Nas terras em que se tem posto 

á venda o azeite importado, o pu¬ 
blico procura-o de preferencia ao 
nosso, dada a differença dos preços 
que vae de seis até oito vinténs 
em litro. 

Ao Algarve cremos que não che¬ 
gou ainda 0 azeite hespanhol pro¬ 
vavelmente porque daria pouca 
vantagem aos vendedores por meú- 
do. Informam-nos porem que o 
preço da venda a decas n’e«ta pro- 
vincia já baixou bastante, até réis 
3$ooo, cremos. N’estas circunstan¬ 
cias e attendendo a que não faltam 
talvez 40 dias para a nova colheita 
que ainda diminuirá considerável 
mente o preço, é provável que o 
precioso oleo castelhano nos não 
visite. 

Effectivamentc em muitas terras 
do paiz a razão por que os com- 
merciantes não teem comprado o 
azeite hespanhol é o minimo lucro 
que da venda a meudo resulta, 
arriscando se ao prejuízo logo que 
haja quebra no transporte, ainda 
que pequena. 

A Camara de Monte Mór-o-No- 
vo deu um bello exemplo mandan 
do comprar o azeite hespanhol em 
Lisboa e vendendo-o ao povo pelo 
preço do custo. 

5 D'OUTUBRO 
Em Tavira e por iniciativa da 

Comissão Municipal festejar-se ha 
o pnmeiro annive<sario da revolu¬ 
ção e implantação da Republica 
não estando ainda definitivamente 
adoptado e conhecido o plano dos 
festejos. 

Foram distribuídas cartas pedin 
do donativos. 

Em Faro foram feitas pela guarda 
fiscal duas apreensões de mercado 
rias no valor de 40(^000 réis. 

No comboyo correio vindo de Lis- 
bua ti’um dVstes últimos dias um 
eixo da carrugem de 1 a ia ftindiudo. 
Felizmento os passageiros repararam 
na claridade que provinha do eixo 
incandescente e deram 0 alarme; 
não . hegando a haver desastre. 

Foi concedida a faculdade de èon- 
correrem a lentes do conservaiorio 
aos maesiros Julio Cardona e Edu¬ 
ardo Pavia de Magalhães, nosso pa 
tricio. 

0 hom ciiiuiiái) da Republica: 
Sacrifica-se pela Patria, pela Fa- 

milia e pela Republica 
Ex ge a maxima honestidade na 

administração publica 
Presta se, de bom grado, a ser 

soldado, eleitor, jurado, contribuinte 
De<cobre se perante os symbolos 

da Patria (a Bandeira, o Hymno e 
o Chefe do Estado) 

Respeita as leis e as auctoridades 
Consagra as glorias e as datas 

nacionaes 
Divu'ga a in«trucção e a verdade 
Ajud< a manter a ordem e a mo¬ 

ral 
Trabalha e economisa para pros¬ 

peridade sua e da Patria 
Protege tudo que se|a portuguez 
E’ hospitaleiro pai a com os es¬ 

trangeiros 
Exige uma Justiça Severa 
Não pede ao Estado nada de in¬ 

teresse pessoal 
Tem por religião o bem, o dever 

e o respeito 
Acompanha o progresso das mais 

nações 
Quer a deteza da Patria e das 

col' nias assegurada 
Mantém o culto da honra políti¬ 

ca e pessoal. 
C. A. Fernandes. 

GOVERNADOR CIVIL 
Foi nomeado governador civil 

do districto de Faro o sr. Julio 

CflRTfl DE FARO 
NÃO SE FALA DO CALOR NEM DAS EVOLU¬ 

ÇÕES POLÍTICO PUANTASTICAS—A MA¬ 
TILHA AURILUZKNTE DOS POLITICÕES 
A CADEIRA AINDA QUENTE DO SR. ZA- 
CUARIAS E 0 MANTO VELI.OSO E TRA- 
PEJANTE DO MEU INDIFERKNTISMO— 
BRÉVE RESUMO DE VÁRIOS SUCCESSOS 
—ANALYSE BIOLOGICA DA A ÇÃO G0- 
VERNANTIVA DO PRIMEIRO GOVERNA¬ 
DOR CIYIL DA REPUBLICA NO GRANDE 
ADUAR ALGARVIANO—TÁCITO, AGRI- 
PULCO E A ESTANTE DA HISTORIA—GES¬ 
TOS. HORAS CALAMITOSAS E 0 PÃPA.., 
-A VERDADE, AMBIÇÕES. BAIUCAS E 
CAFURNAS—PROBLENAS INÉDITOS: PA¬ 
TRIOTAS, TRIPALHADA, DRÓGAS E PRO- 
SaDORES ARREBENTADOS, FARANDOLA, 
SARABANDA E BAILATA, INDIGNIDADE, 
HYPOCRISIA E TKATANTISMO—O BANDO 
IGNÓBIL E 0 SEU “SABBAT» NOJENTO 
- AMIGOS... AMIGOS E AMIGOS 00 
DIABO-OS «TUBARÕES» DA REPUBLICA 
E O ii DE OUTUBRO—A “CASQUINHA» 
DE LARANJA DA INSÍDIA-OVAÇÕES, 
LAMBUGENS DE BOM SENSO E ESMIOLA- 
DAS CABAÇAS—ERROS. IRONIAS E IM¬ 
PROPÉRIOS-PROMETTE-SE O RÓL DOS 
«TUBARÕES» ALGARVIANOS... COM 
GRAVURAS E... AGUAS FORTES... A EX¬ 
PORTAÇÃO DOS VELHOTES O EX-COR- 
TIÇO DAS CARIDOS iS IRMÃS E OUTRAS 
COISAS PERIGRINAS-IDOLOS DE PÉS 
DE BARRO, PADtiALHISMO, MAN1PANS0S 
E ETC, ETC, ETC. 

Desta feita não fallarei no tre¬ 
mendo calor que nos tem affligido 
de-de as pontas dos cabellos até á 
sola das botas, nem das evoluções 
político phjntasticas de que tem 
sido theatro nestes últimos tempos 
o nosso districto. rincão famoso 
em que tintas individualidades de 
pôlpa afloram com deslumbradora 
prodigalidade. 

Nã..! 
Subre a matilha auriluzente dos 

pol ti.ões, Cuja vaidade se ruborisa 
agora na provável hypothese de se 
sentarem na cadeira ainda quente 
do sr. ZKhanas, governando este 
enorme.aduar chamado Algarve, o 
mamo velloso e trapejante do meu 
indifferentismo. 

A’cerca da arção do ex-chefe do 
districto também não darei largas 
á taramela da minha critica. 

Não é que tenha sido ab-oluta- 
mente impeccavel. politicamente 
fallaudo, a sua acção de magistra¬ 
do, mas é que estão ainda inéditos 
os subsídios elucidatorios dessa 
critica. 

Se é posit vo que a sua obra 
governativa nã > mere:e ser archi- 
vada na estante da Historii, com 
um rotulo garatujado por Tácito 
ou Agripulco, cerio é haver nessa 
mesma obra, quasi toda ella tra¬ 
duzida por uma serie continua de 
apagados gestos, algo de melhor e 
de mais são d’ella ficará. 

E toda a psychologia d’estes 
gestos a meu ver expontâneos, at- 
tmge toda a grandeza moral logo 
que procuramos analysal-os com os 
olhos libertos dos perniciosos ar- 
gueirns das paixões noliticus. 

De facto, a symhese da acção 
governantiva do sr. Zacharias pode 
consubstanciar se nesta phrase sim¬ 
ples. A Republica escolheu para 
J ngir o Algarve, durante as horas 
calamiiosas do periodo revolucioná¬ 
rio, o mais atilado dos seus prose- 
lytos. 

C mmetteu erros, faltas? 
Que os não commettesse é que 

ser a pura admirar. Infalível só o 
pápa, «o granje charlatão do Va¬ 
ticano,» e esse mesmo não foi con¬ 
siderado como tal por unanimidade 
de votos. 

Mas para descu'par todos os 
erros, todas as prováveis faltas, 
bastava attentar na sua acção con¬ 
ciliatória, largamente exercida, na 
sua natural prudência em resolver 
tod s as questões orientando se 
pelo seu pronunciado amôr á Ver¬ 
dade. 

A sua acção conciliatória? 
Sim, senhores! E não a julguem 

coisa de pequena monta. 
Senão, vejamos: 
Tomando conta de um d;stricto 

onde as ambições pessoaes se di* 
gladiam em todos os os campos* 
desde barlavento a sotavento, onde 
toda a gente se julga intellectual- 
mente superior e onde a intriga 
fervilha, desde as baiucas dos mer- r> __- o - r-, , «vout «o uarncds uos mcr- 

Cesar Rosahs, de Sao Braz de Al- cieiros que fazem jornalismo, até 
porte1, I ás cafurnas dosbarbeirolaa eu* que 
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os litteratiços de aguas turvas, sor¬ 
vem inspiração e chinita, o primeiro 
governador civil do Algarve teve 
naturalmente que defrontar-se com 
problemas inéditos, que resolver 
intricadas questões, assumptos va¬ 
riadíssimos a resolver. 

E conseguiu-o? 
Não é facil a resposta se bem 

que possa' desde já asseverar se 
que empregou para isso o melhor 
dos seus esforços o que já não é 
pouco n’um tempo em que o ideal 
de tanta gente bôa consiste em não 
fazer absolutamente nada! 

Mas em que tremendas collisões 
se viu o ex-magistrado! 

D’aqui era um grupo feróz de 
patriotas, que exigia á viva força a 
tripalhada de um thalassa reniten¬ 
te, d’aMi eraosr. boticario-regedor, 
que bradava, em altos berros, con 
tra o receituário do facultativo 
municipal, ex-monarchico ferrenho, 
—que aié nas dóses preceituadas, 
prejudicava o homem das drogas, 
minguando o receituário; mais alem 
vinha o prosador arrebentado, cuja 
índole aggressiva, espicaçada pelo 
significativo desprezo geral acolhe¬ 
dor de quantas ideas sujas a sua 
penna distilava, se sentia lá por 
dentro cheio de rompantes leoni 
nos, de arrebatamentos canibales¬ 
cos, ultra bestiaes, capazes de sor¬ 
verem de um só trago este mundo 
e o outro. 

E todos estes vultos de mystifo- 
rio, toda esta farandola phantastica 
e suja, toda esta sarabanda de ca¬ 
racteres postulados pela Indignida¬ 
de, pela Hypocrisia e peloTratan- 
tismo, bailou o seu sabbat nojento 
em volta do ex-magistrado!... 

Mas debalde, mas inutilmente, 
uma ou outra figura mais arrogan¬ 
te do ignóbil bando procurou ar 
rastal-o na vertigem da bailata. 

Debalde deligenciaram puxal-o 
para o fóco da loucura retaliadora 
das perseguições injustificáveis, das 
inúteis represálias... 

EUe, impávido, conseguiu resis¬ 
tir sempre. 

E foi também inutilmente que os 
que se diziam seus amigos e dedica¬ 
dos correligionários e lhe invejavam, 
lá no imo, o feliz acaso que o fi- 
zéra governador civil do Algarve, 
espreitaram a casquinha de laranja 
da insidia que havia de fazel-o es¬ 
corregar. .. 

Resistiu e resistiu bem. 
Nuvens de tratantismo a tenta¬ 

rem asphixiar a sua acção de bon¬ 
dade não faltaram. 

Amigos dos diabos, promptos a 
a elogiai o á sua moda, perante tur¬ 
bas ignaras e irrequietas, capita¬ 
neadas por maltezes occiosos, não 
escassearam. 

Mas, oh maravilha das maravi¬ 
lhas, oh prodígio dos prodígios! 
Todo o effeito virulento e vinolen- 
to destes elementos dissolventes, 
todo o immundo cisco das ambi¬ 
ciosas pretenções hão conseguiram 
contaminal-o. 

Ambiciosas pretenções? 
Sim! E’ bom saber-se que, mes¬ 

mo no Algarve não faltaram tuba 
rões, d’esses famigerados tubarões 
da Republica que fizeram do dia 5 
d’outubro, que por signal passaram 
no remanso morno do seu lar en- 
sardinhado, o valioso diploma para 
a conquista de pingues logares na 
mesa do orçamento. 

Falaremos... 
Todo este pandemonium revolteou 

em torno do sr. Zacharias mas, 
elle teve o tacto político sufticiente 
para saber equilibrar-se, para não 
resvallar no atoleiro fétido em que 
muitos dos seus amigos e correli¬ 
gionários bera—ia apostal-o—dese¬ 
jariam vel-o pernear. 

E assim, procurando molhar a 
véla sempre que havia vento, e 
afastando systematicamente de qu¬ 
antas questões irritantes o assedia¬ 
vam é que o sr. Zacharias conse¬ 
guiu representar o seu improvisado 
papel de governador civil, senão 
de forma a conquistar ovações es¬ 
trondosas pelo menos, justo é di- 
zel-o, accentuando uma pronuncia¬ 
da vocação para taes papeis sempre 
ingratos de representar a contento 
de toda a gente. 

E’ mais que provável que os 
correligionários, os adversários e 
os indifferentes do ex-governador 
civil dò Algarve, olhem hoje des¬ 
denhosamente para a sua obra go 
vernativa, que se esmerem em 

apontar-lhe os erros, que a crivem 
de ironias e de impropérios e até 
de maldições... todavia, se ainda 
a essess dementados de todas as 
cores e caracteres, restar uma lam- 
bugem de bom senso a dentro das 
esmioladas cabaças, que lhes ser¬ 
vem de cabeças, basta que recor¬ 
dem que, independentemente de 
todas as correntes em sentido con¬ 
trario e n’uma epocha perfeitamen¬ 
te anormal, o sr. Zacharias conse¬ 
guiu ficar, apóz a sua passagem 
pela cadeira de braços do governo 
civil, o ponderado republicano que 
sempre n’elle observáramos e o 
bom homem que todos nós conhe¬ 
cemos. 

Não agradou certamente a toda 
a gente, desagradaria, por certo a 
muitos mas a sua acção foi o me¬ 
nos nociva que podia ser e isto 
basta a conquistar-lhe applausos 
que, pela minha parte, nem penso 
em regatear-lhe. 

Mas... ponto! Vae longa a epis¬ 
tola e nem me chega o tempo nem 
o espaço para dizer qualquer choze 
da exportação dos velhotes até ha 
pouco anichados no ex-cortiço das 
caridosas irmansinhas d’aqui, nem 
tampouco da fabrica de gelo com 
que a electrica companhia desta 
empoeirada terra da Virgem, acaba 
de dotar estas paragens. 

Ficará, tavez, para a semana, 
bem como a elaboração do rói dos 
tubarões algarvianos da Republica 
que, muito em breve, conto dar á 
estampa, illustrado coin gravuras 
inéditas, de formoso claro escuro e 
finíssimos traços de buril, 

Levará também algumas aguas- 
fortes e essas, desde já affianço, 
hão de deixar, pela certa, a escor¬ 
rer sangue a matilha esfaimada que 
tratou de sentar se o mais commo- 
damente possivel á mesa orçamen¬ 
tal, rapinando logares para que não 
estava nem está habilitada... 

Falaremos... E desta falácia 
ver-se-ha quantos idolos de pés de 
barro,—ha alguns até que teem 
quatro por cabeça,—existem por 
esta província, cabriolando farfa- 
lhantes e indignos na vacuidade da 
sua estultícia- no meio da turba de 
ignorantõe», que se habituou a re- 
verencial-os, dando lhes um pouco 
desse respeito artificial que ate ha 
bem pouco tempo votava aos ma- 
nipansos com que o padralhismo 
pretendia avigorar a crença popu¬ 
lar nas suas archaicas fabulas. 

E ponto. 
Au revoir. 
Saude e bichas. Senanpidio 

OrUI£ DR DIREITO 
Chegou no expresso de sexta 

feira a esta cidade o novo juiz da 
comarca dr. Diniz Simões de Car¬ 
valho. Aguardavam o na gare os 
funccionarios judiciaes da comarca. 

S. Ex.a tomou hontem pelo meio 
dia posse do cargo a qual lhe foi 
dada pelo juiz substituto dr. Fre¬ 
derico Chagas. 

ANTONIÕbÍrNARDO SARAIVA 
Secretariando o sr. dr. Paulo 

Menano, inspector de finanças de 
i.a classe que n’esta cidade se en¬ 
contra syndicando os actos do sub¬ 
chefe fiscal d'este concelho, está 
desde ha dias em Tavira o nosso 
particular amigo sr. Antonio Ber¬ 
nardo Saraiva” distincto secretario 
de finanças. 

Km Lecds houve greve de operários. A policia 
deu-Ibes uma carga... de cacelosl 

Em Hespanha foi declarado o estado de sitio 
por se considerar revolucionário (republicano-so- 
cialista-anarcbista) o actual movimento operário. 

Foi assassinado n’um lheatro, por um antigo 
agente policial, o presidente de ministros russo, 
Stoljpioe. 

Em Tuy foi preso o censpirante Pinheiro Cha¬ 
gas e conduzido á fronteira franceza. 

Em Vigo houve graves desordens, os jornaes 
nSo se publicaram e a cidade está guardada mili- 
tarmente. 

Parece que o condido diplomático Franco-Àl- 
lemâo suscitado pela questão de Marrocos entrou 
n’uma phraso berjigna- Oxalá. 

Os Bancos de França, 
Áustria Hungria, elevaram 
laxas do desconto. 

Inglaterra, Bélgica, e 
consideravelmente as 

0 INTERNATO 
Recebemos o programa do inter¬ 

nato liceal em Faro que a comissão 
municipal daquele concelho, fundou 
em obediência ao determinado pelo 
ministério do Interior quando da 
elevação do liceu a central. 

O programa bastante é explicito 
no que respeita a enxoval—e ocor¬ 
re-nos preguntar que conveniência 
haverá ainda na obrigatoriedade 
da capa e batina—e mobiliário, so¬ 
bre educação diz apenas que será mi¬ 
nistrada uma educação de modo a habi¬ 
litar pára um verdadeiro cidadão etc. 

Mas como? 
Que processos escolhe a direcção 

para ministrar tal educação? 
Sobre este assunto é que o pro¬ 

grama não diz palavra e não se 
pode contestar que é esse o ponto 
mais para estudar e que mais pode 
influir no papel do internato. 

Todavia, se nada nos diz expres¬ 
samente alguma coisa deixa antever. 

Aqueles prefeitos a acompanhar 
os internados ao liceu, a proibição 
da entrada de comidas e bebidas, 
mandadas pela familia tudo dá a 
entender a predilecção dos organi¬ 
zadores pelo sistema francês, isto 
é, pelo sistema da proibição. 

Nada podemos ainda dizer de 
positivo porque como já afirmámos 
não foram distribuídas as prescri 
ções do regulamento interno. 

O que vamos pois dizer não se 
aplicará talvez ao internato de Fa¬ 
ro, mâs aí ficam algumas conside 
rações sobre o sistema que parece 
ter sido adoptado naquelles estabe 
lecimentos em França. 

Como se sabe os liceus france¬ 
ses são quasi todos estabelecidos 
em internados dirigidos pelo Esta¬ 
do. Nesses internatos ha uma vigi¬ 
lância estrema e rigorosa. O mais 
pequeno arranhão que sôfra um 
dos alunos no recreio redunda em 
multas de 5.ooo francos aplicadas 
aos directores pelos tribunais. In- 
clusivamente nos liceus que teem 
cercas espaçosas os internados 
apenas lá vão passar em formatu¬ 
ra. A ginastica que lá praticum é 
a nossa ridicola ginastica. Os pre¬ 
feitos não largam os rapazes, é lhes 
proibido o mais pequeno movimen¬ 
to fóra do regulamento. O resulta¬ 
do deste sistema é a falta de inde 
pendencia, de solidariedade e de ini 
cialiva que se nota principalmente 
em comparação com o sistema in¬ 
glês ou americano em que os actos 
dos internados são limitados não 
pelas prescrições do regulamento 
mas pelos interesses dos proprios 
alunos. 

Terminamos com as seguintes 
palavras do livro de Gustavo le Bon 
-intitulado Psicologia da Educação: 

«E’ á sua educacão que o latino 
deve o seu egoismo individual tão 
funesto á estabilidade dum povo. 

E’ á sua educação que o Anglo- 
Saxão deve o egoismo colectivo 
que tão perigoso o torna ás outras 
nações mas que é um dos princi¬ 
pais factores do poderio politico da 
Inglaterra*. 

Adnbos Agrícolas 
As expedições n’este mez teem 

de soflrer atrazos, porque não ha 
wagons que possam levar as encom 
mendas com a mesma abundancia 
com que affluem. 

A casa O. Herold & C a tem 
em Lisboa importantes carregamen¬ 
tos á descarga de Phosphato Tho- 
maz e Kainite, em sitios em que a 
falta de wagons se faz menos sen¬ 
tir. D’estes dois adubos as remes¬ 
sas seguem pois, mais depressa e 
em maior abundancia que d’outros. 

Para obter trigo cheio, grosso e 
pesado é indispensável que na adu- 
bação entre um adubo potassico. 
Em terras grossas e calcareas con¬ 
vém applicar i5o a 200 kilos de 
Chloreto de Potássio em 6 alquei¬ 
res de trigo de semente; em terras 
francas, delgadas, fracas, arenosas, 
emprega-se, em vez de Chloreto de 
Potássio, a Kainite, á razão de 3oo 
a 800 kilos por 6 alqueires de se¬ 
mente de trigo. Aos adubos com¬ 
pletos da marca registada iTREVO 
DE 4 FOLHAS* ê desnecessário 
juntar a potassa, porque estes adu¬ 
bos já a conteem em quantidade e 
qualidade apropriada, devendo es¬ 
tes adubos, em parte, a esta cir- 
cumstancia a sua grande fama. 

Exames do 2." grau na séde do concelho de 
Vila Real de Santo Antonio 
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Hoje, das 7 l/i ás 9 l/-2 horas da 
noite, toca no Jardim d’esta cidade 
a banda regimental de infantaria 4 

exectando o seguinte programma: 

1. PARTE 

Passo dobrado, Democrata, de 
A. Cardoso. 

Symphonia da opera Regente, de 
Mercandant. 

Gavallaria Ruslicana, de Masca- 
gni. 

Valsa Toujour j'aurti, de Serra e 
Moura. 

2. a PARTE 

Pot pourri da Cadiz, de Cln.eca 
e Valverde. 

Tavirense, valsa, de Caraça. 
Passo doble, de A. Cardoso. 
Portugueza, de A. Keil. 

DR. PAULO MENAHO 
Em serviço de inspecção encon¬ 

tra se desde ha dias n’esta cidade 
o sr. dr. Paulo Menano, inspector 
de finanças de i.a classe. 
ooooooooooooooooooooooooo 0000 

Noticias pessoaes 
0000000000000000000000000000c 

Fazem annos: 

Hoje, 2i — D. Maria das Mercês Maldonado. I). 
Isabeí B. L. Athayde, D. Maria das Mercês Se¬ 
queira Pacheco, a actriz Amélia Lupiccollo, 
José Antonio Ramos e a menina Maria Helena 
Chagas. 

Segunda, 23—Guilherme Augusto Marques de 
Assis Corroia. 

Terça, 26—D. Anna Xavier de Brilo Teixeira 
Tello, D. Maria Eugenia de Abreu Braziel, Dr. 
Henrique Xavier Cavaco, João Augusto Caldeira 
Rebollo. 

Quarta, 27—D. Maria dos RemeJios Crespo 
Mexia, Dr. Joio Augu.-to de Mendonça Mello e 
Sabbo. 

Quinta, 28—D. Helena Mesquita Pinto Serpa. 
Sexta, 29—Domingos Arouca. 
Sabbado, 30—D. Rachel Amram. 

* 
Encontra-se entre nós, vindo como costuma 

passar alguns dias de visita a sua mae, o iio-so 
amigo sr. Sebastião Arlbur de Mendonça Arez, 
bebiiotbecario no Porto. 

* 
Vimos nesta cidade o sr. dr. Joãõ José da Silvo 

juiz da Relaçio de Lisboa. 

A gôso de ferias enconlra-so ein Tavira o sr. 
Joaquim Rosado Padinbo, iilunino d’unia escola 
d’engenbaria em Constança (Ailemanba) 

Encontra-se em Tavira com sua esposa o ar. 
Matbeus Marques Teixeira d’Azevedo, tesoureiro 
de finanças em Yalença. 

± 
Está já fazendo serviço no regimento d'infanla- 

ria 4 o tenente sr. Francisco Rodrigues Limão. 

Terminou o tratamento e já regressou a esta 
cidade o sr. Sebastião AragSo. 

* 
Acham-se a banhos em Ctcellt as sr." D. Joa- 

J quina Nogueira d’01iveira, D. Cclisia Nogueira 
da Silva, de Caslro-Marim; D. Angelina Pnrc? 
Cruz Barata, D. Anna JuliaPeres Cruz, de Tovir». 

* 
Regressou a esta cidade o sr. Fernando Perq? 

Rojo e esposa. 
* 4 

Já regressou a Tavira o sr. Manuel Martins de 
de Sousa Caraça escrivão de direito nesta comarca. 

Acompanhado de sua esposa e cunhada parto 
hoje para Portei o escrivão de juízo de direit# 
d’aquclla comorca sr. Manuel Anaeleto Pereira. • 

*. 
Partiu domingo para Lisboa o tenente sr. Jo3o 

Eduardo Franco Antunes CentCDO. 

* 
Regressou de Albufeira a sr.* D. Maria SoleCiiO 

Padinha. 
* 

Partiu domingo para Lisboa o sr. Augusto Mi¬ 
moso. 

* 

Partiu para Lisboa o sr. João Aldomiro de Socza 
pliarmaceutico. 

por esse mm ■ BB 

Albufeira 

Chegou a esla villa o Ministro da 
Justiça sr. dr. Diogo Tavares de Mel¬ 
lo Leote. 

A Commissão Municipal, juntas, 
auihoridades, vão hoje eumprimentav 
sua Ex.a que é natural de Albufeira. 

—De passagem temos visto aqttf 
os srs. Antonio Gonsalves Pincariíbo, 
notário em Portimão; José Branqui-:. 
Dho, notário na Regoa, e João Mas- 
carenhas, empregado viajante. 

—Chegou um vapor allemão para 
carregar figo. ; 

—Encontra-se n’esta villa o Sf. 
Jaciutho Neves, de Loulé. 

Caídas de Menchique 

Continua muito animada esta into- 
ressante estancia thermal. 

—Causou profunda indignação o 
facto de se ter aqui apresentado a 
fim de prender arbitrariamente o dr. 
Castello Branco, um guarda fios, vin¬ 
do de Portimão. 

Este homem que não trazia nenhum 
mandado de captura, ignorava cerla- 
menle, a existência da circular do 
sr. Antonio Joséd’Almeida, que man.- 
da castigar com severidade todos 
aquelles que prendam sem motive* 
qualquer pessoa. 

Ao sr. miuistro da justiça foi en¬ 
viada uma extensa exposição dos 
factos a fim de que se tomem pro¬ 
videncias tendentes a evitar o exces-- 
sivo zelo de certos republiquem?, 
que com o seu procedimento inco»- 
recto só contribuem ,para o descré¬ 
dito das novas instituições, 



O HERALDO 

í^ofa da pesca do atum em 
Hespanha na temporada 
de revez de 1911. 

Zahara, 2.25o atuns; Barbate, 
*.025 atuns; El Loro, 619 atuns; La 
Cinta, 2.o3o atuns e 7.297 pargos; 
Kl Torron, 2.200 atuns; Las Cabe¬ 
ças, 5.400 atuns; Regente, 5.100 
-atuns. 

POETAS 

ASALDSIAS 
Eu gosto das aldeias socegadas. 
Com seu aspecto calmo e pastoril. 
Erguidas nas collinas azuladas, 
Mais frescas que as manhãs finas de abril. 

f.evanla a alma ás cousas visionarias 
A doce paz das suas eminências, 

™ E apraz nos, pelas ruas solitárias, 
i Ver crescer as inúteis florescências. 

Pelas tardes das eiras, como eu gosto 
Sentir a sua vida activa o sal 
Vel-as na luz dolente do sol posto, 
E nas suaves tintas da manha! 

As crianças do campo, ao amoroso 
Calor do dia, folgam semi-nuas; 
E exala-se um sabor mysterioss 
t)a agreste solidão das suas ruas... 

Alegram as paisagens as creanças, 
Mais choias de mormurios do que um ninho 
E elovam-nos ás cousas simples, mansas, 
Ao fundo, as brancas velas d’um moinho. 

Pelas noites de estio, Ouvem-se railos 
Zunirem suas notas sibilantes, 
E mistura-se o uivar dos cães distantes 
Com 0 canto metálico dos gallos... 

Gomes Leal. 

MERCADO DE GENEfiOS 
Pr.cço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo rijo. 
Cevada. 
Limpadura .... 
Milho de regadio 

» » sequeiro 
Grão ... 
Chícharos...... 
Feijão branco... 
Feijão Villa Nova 
Gelo ..;. 
Aveia. 
Tremoço. 
Farello. 
Aguardente .... 

(figoj- 
vinho tinto. 

» branco... 
» licoroso.. 

Vinagre . 
Azeite. .. 
Sal. 
Batata redonda . 

» doce. 
Cebolas. 
Amêndoa côca. . 

» dura.. 
» amarga 

Alfarroba. 
Figo. 
Carne vacca i.a. 

» » 2.a. 
i> » 3.*. 

Ossos » 
Carneiro. 
Ovos. 

640 14 litros 
36o s> 1 
240 B B 

540 18 litros 
5oo » s 
85o » 1 
480 » » 

12&400 » t 

1 $400 * » 
800 20 » 
36o D » 
320 # 9 
200 » D 

HU400 10 litros 
900 b » 

600 10 » 

800 » 3 

i#>ioo » » 
25o » » 

3$3oo » » 
35 10 » 

36o i5 kilos 
240 » » 
3oo » 0 

226700 15 kilos 
i$3oo » » 
i2tu5o 0 » 

900 60 kilos 
i2hoo 3o n 

440 cada b 
020 B B 

200 B B 

140 B B 

240 B B 

35 réis o par 

PROFESSOR 
Lcgalmeote diplomado lec- 

ciona em sua casa, das 2 ás 4 J/2 
heras da tarde, instrucção primaria 
e i.° anno dos lyceus. 

Quem pretender dirija-se a esta 
redacção, onde se prestam escla¬ 
recimentos. 129 

ASBEM-SE 
Uma horta na Asseca. denomi¬ 

nada a Horta Nova, consta de se¬ 
queiro e regadio. 

Trata-se com José Soares, mo¬ 
rador na mesma, TAVIRA. 123 

HYtWHECA 
liem garantida n’uma proprieda¬ 

de,' vende-se por se achar a credo¬ 
ra ausente; é de 80026000 réis com 
jurei de ío %. 

Trata-se na rua da Liberdade 
n.° 57. 124 

MUITO UTIL 

Saber-se que os recibos de ordena¬ 
do dos funcionários, professores, mili¬ 
tares, guardas, pensionistas; 
os impressos de arrendamentos, declara¬ 
ções ás secretarias do finanças, impres¬ 
sos de execuções fiscaes etc 
os impressos pura cantaras (atilamen¬ 
tos, guias de inspeção, contas, mappas 
etc) 
os recibos de inscripções, de fóros do 
juntas e confrarias, 09 mandados de 
pagamento, recibos de renda de casas 
ha á venda na Zt/pographia ])uro- 
cra/ica de JOSÉ MARIA DOS SAN¬ 
TOS—TAYIRA. 

Executnm-so todos os pedidos de re¬ 
clames, facturas, bilhetes, programmas, 
tabellas, livros 0 papeis impressos, Me- 
moranduns, cartas e sobres impressos, 
circulares, avisos, 

Obras de luxo, a cores, papeis Raísin 
Coathé. Linho, Whatman. 

1’articipações de casamento, Nasci¬ 
mento, Meuús, Cartéis. 

Uotulos, reclames, etiquetas, e tar- 
jetas de pbarmacia. lindos modelos. 

Todos os artigos de papelaria e es- 
criptorio. 

TYPOGRAPHIA BUROCRÁTICA 
OFFICINAS D’0 HERALDO 

José Maria dos Santos 
TAVIRA 

ANNUNCIO 
O abaixo assignado pretende 

vender toda a mobiiia de que se 
compõe a sua casa. Quem preten¬ 
der comprar pede dirigir-se á sua 
residência, rua da Liberdade, das 
11 horas da manhã ás 5 da tarde. 
134 José. de Sousa Alves. 

wm 

CALECHE 
Vende se um em peifeito estado 

de conservação, muito commodo e 
leve. Quem pretender pode vêl o 
na cocheira do Ex.m0 Sr. general 
Cavaco, no largo do Pé da Cruz, 
em Faro, onde serão dadas todas 
as informações. 127 

ESTUDANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço modico. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 126 

MANTEIGA 
Manteiga de POVOLIDE- Ven¬ 

de José Maria dos Santos, Tavira. 

ARMAZÉNS 
Vendem-se tres, contíguos, na 

Ribeira, e proprios para deposito 
d'a!farrobas. 

Trata-se com Joaquim Padinha, 
residente em Faro ou com Manuel 
Rosado, em Tavira. 137 

Perdeo-se ! 

Umas casas terreas situadas no 
largo da Senhora do Livramento, 
com 7 compartimentos, quintal e 
poço d’agua. N.° 5 de policia. Quem 
pretender dirija se a D. Antonia 
Manuela Aboim. »35 

LIVROS 
Zoologia, de Bernardo Ayres. 

Selectn portugueza, de Ca- 
sanova Pinto. 

Approvadcs officialmente. 
Vendem-se novos, mais baratos 

do que o seu preço official. 

PARA 1212 

320 RÉIS 

ALMANiCH OAS SENHORAS 
320 RÉIS 

ALMANACH ILLUSTKADO 
ISO RÉIS 

ALMANACH DO SÉCULO 
120 RÉIS 

POSTASS IlLtTSTBADOS 
De superior qualidade vende 

José Maria dos Sanlos 
TAVIRA 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações uma parte da horta Caiada 
na Atalaya, com o direito de tira¬ 
gem d’agua em duas noras, com 
tanques e levadas. Consta de terra 
de semear, arvoredo mimoso, par- 
reirás, figueiras, amendoeiras, duas 
moradas de casas, uma das quaes 
tem 4 compartimentos e varanda, 
a outra tem 8 compartimentos e 
corredor, cavallariça, palheiro e 
pocilgo. E’ allodial. Tráta-** com 
João José de Oliveira, horta de 
Santo Antonio—TAVIRA 106 

Vende-se ou aluga-se uma mo¬ 
rada de casas altas no Terreiro de 
D. Anna, d’esta cidade, com 9 
compartimentos nos altos, varanda 
e quintal e 4 baixos. 

Quem pretender dirija-se ao seu 
proprietário na rua dos Mouros, 
n.° 6. 128 

TRESPASSA-SE 
Uma loja de barbeiro afregueza- 

da na rua Dr. Miguel Bombarda. 
Quem pretender dirija-se ao do¬ 

no José Gomes B. Calleca, em 
TAVIRA. 

Perdeu-se uma boa occasião de 
se obter a cura, quando ao soffrer- 
se do estomago, ao terem se más 
digestões, não se cuida de seguir o 
tratamento das Pilulas Pink. 

Não existe com effeito, tratamen¬ 
to superior ao das Pilulas Pink 
para tonificar 0 estomago e tornal- 
o apto para fazer o seu trabalho 
de digestão. 

A regularidades das funcçÕes 
estomacaes resulta da supressão de 
todas as causas de desarranjo, e 
as Pilulas Pink dão perfeitamente 
semelhante resultado, regulando a 
secreção dos suecos gástricos, e 
isto não por alguns dias somente, 
mas por um periodo longo e dura¬ 
douro. 

Eis o testemunho de uma pessoa 
que soffria de estomago, e a quem 
as Pilulas Pink curaram perfecta- 
mente: 

RSTaBEIMMENTO hydbologico § 
DE 

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRIU HO DIâ 20 DE MAIO 
Assistência Medica, Pharmacia, 

Massagist 1, 
Novo estabelecimento balnear completo 

Soberbo Parque, 
Divertimentos ao ar livre, 
Grande Casiuo-Theatro, 

Estação 1 olegrapho-Postal, 
Vaccaria c Illuminação Electrica 

em todos os lloteis 
pertencentes á Companhia, 

no Casino-Theatro 
0 em todos os Parques, etc., etc. 

—S—S- 
ÂGUAS alcalinas, gazozas 

liihicas, arsenieaes e fer 
ruginosas, uleis na golta 
manifestações de arlhritismo 
diabetes, affecções de figado 
estomago, intestinos, rius 
bexiga, dermatoses e muitos 
ouiros padecimentos, como 0 
provam iunumeros attestados 
das maiores notabilidades 
medicas do reiuo e estran¬ 
geiro. 

Excedentes boleis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Hotel 
de Avellames, todos elies mui¬ 
to ampliados e os quaes se 
acham situados uo centro dos 
magníficos parques onde a 
temperatura e agradabilís¬ 
sima. 

Caminho de Ferro a Pedra 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito 
gazoza e bicarbonatada sodi 
ca, natural; é excellente agua 
de rnesa. 

Encontram-se á venda as 
aguas de iodas nascentes de 
Pedras Salgadas, nos hotéis, 
restaurantes, drogarias e 
pharmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarececimentos no es- 
criplorio e deposito da Com¬ 
panhia, rua da Cancella Ve 
lha, 29 a 31—PORTO. 

DEPOSITÁRIOS: em Lis¬ 
boa, J. R. Vasconcellos &C.a, 
Largo de Sanlo Antonio da 
Sé, 5. l.°. Em Braga, Cruz 
& Souza, largo de S. Fran¬ 
cisco, n.° 5. 59 f 

A sr.a D. Guilbermina Gomes 
cTOliveira, Travessa das Pedras 
Negras, n.c 8, terceiro andar, Lis¬ 
boa, escrevenos. 

«Só as Pilulas Pink tiveram po¬ 
der para me livrar dos grandes 
incommodos de estomago, que de 
ha muito me torturavam. Digeria 
mal tudo quanto comia, tinha cons¬ 
tantemente caimbras de estomago 
e enxaquecas. O meu estado geral 
de saúde viera por fim a resentir-se 
d’este mau funccionamento do esto¬ 
mago, e cheguei a cahir n’um estado 
de fraqueza extrema. Tinha já 
recorrido a uma grande quantidade 
de medicamentos, sem que o meu 
estado meihorasse quando resolvi 
seguir 0 concelho que muita gente 
me dava de tomar as Pilulas Pink 
e dei-me muitíssimo bem com essa 
resolução, porque as Pilulas Pink: 
curaram-me de todo o estomago. 
Nunca mais tive enxaquecas e sin¬ 
to-me muitíssimo mais fortalecidas. 

As Pilulas Pink foram olDcialmente approvadas 
pela Junta Consultativa de Soudc. Estão á veada 
em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a 
caixa, 4J54O0 reis as 6 caixas. Deposito geral: J. 

P. Bastos & C.* Pharmacia e Drogaria Peninsu¬ 
lar, rua Augusta 39 a 45, Lisboa.—Sub-Agentcs 
no Porto; Antonio Rodrigues da Costa & C.*. 102 
Largo de S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas cm Portugal devem apresen¬ 
tar. exteriorraenle, uma etiqueta indicando conte¬ 
rem um prospecto em Iingua portugueza. As caixas 
que não tiverem esta etiqueta devem ser recusadas. 

Tendo um filho 
de nome Diogo Armin- 
do, de 15 annos de idade, 
que era muito rachitico, 
dei-lhe a tomar vários 
medicamentos que não 
deram o resultado ne¬ 
cessário. Por conselho 
d’alguem ministrei-lhe a 
Emulsão de Scoít, a qual 
em pouco tempo pro¬ 
duziu tão grande effeito 
que meu filho encontra- 
se completamente resta- 

| belecido. 
Testemunho de D. ADELAIDE GUEDES» MATTOS, 
da rua Faria Guimarães, 468, Porto, em 21 de 
Julho de 1909. 

A Emulsão de Scott é efficaz pela sim¬ 
ples razão de que não contem senão os 
ingredientes mais finos e fortes, com a 
sua energia augmentada pelo processo 
especial de fabrico de Scott. Curas como 
se vê acima teem tornado afamada a 
Emulsão de Scott na cura do rachitismo, 
e cartas como esta de D. Adelaide de 
Mattos tem levado esta fama para muito 
longe. 

EMULSÃO DE 

O tando procurardes o preparado de 
Scott, resisti ao impulso de acceitardes 
algum que não seja de Scott, porque não 
poderá curar o rachitismo. O de Scott 
não pode deixar de o curar. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 relspsf 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a sauer : 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grar.Jc. 

AMOSTRA grattii.a, contra 200 reis pará franquia, 
obtem-sc dos Surs. James Casseis & Cia., Succs., Kua 
do Mousinho di Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

QUINTA 

VENDE-SE 
DMA proximo a Santa Luzia e jun¬ 

to á estrada da mesma, a um 
kilometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de gados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sapaes. Toda 
em boa condições. Trata se com 
José Frazão—TAVIRA. 71 

PIANO 
Vende-se ou aluga-se um, bom 

para estudo. Trata-se com o tenen¬ 
te Pacheco. 

CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, caniarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata-se com José Antonio da 
Silva—TAVIRA. 118 

TRABALHADORES 
Precisam se para conducção de 

generos em carros, saibam ler e 
escrever e fiador ou 56$ooo réis 
em deposito. Ordenado 5oo réis 
diários, carta com morada e escla¬ 
recimentos a A. Lima, Rua das 
Lavadeiras 86—OLHÃO. 109 

ANNUNCIÕ- 
Verissimo Pereira Paulo, encar¬ 

regado da cobrança dos impostos 
indirectos municipaes d’este conce¬ 
lho, vem novamente recommendar 
que, a todo o indivíduo que expo- 
ser á venda batata, pero, castanha, 
sal, bacalhau ou atum sem que lhe 
tenha participado a sua quantidade 
com exactidão ser-Ihe-ha applicado 
os artigos 9.0 e 33.° do regulamen¬ 
to da Fiscalisação e Cobrança dos 
mesmos impostos n’este concelho. 
_____l32 

cacelljT 
Arrendam-se duas propriedades; 

uma, denominada a Perineu, a ou¬ 
tra, o Salgueiro, mais uma courella 
chamada a Humbria. Quem pre¬ 
tender pode dirigir-se em carta fe¬ 
chada até ao dia 25 de setembro, 
a seu proprio dono João dos Reis 
Silva. 

Também vende alguns utensílios 
de lavoura. I25 


